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(57) Resumo: PROCESSO DE EXTRAÇÃO DA
FRAÇÃO ALCALOÍDICA DE Rhodophiala bifida
E SEU USO COMO ANTI-INFLAMATÓRIO. A
presente invenção descreve um processo para a
completa extração da fração alcaloídica
(montanina) de Rhodophiala bifida a partir de
bulbos de Rhodophiala bifida. A presente
invenção ainda descreve uma metodologia para
tratar inflamações utilizando composições
farmacêuticas contendo a fração alcaloídica de
Rhodophiala bifida como ingrediente ativo. A
presente invenção compreende, portanto, um
processo de extração mais rápido do que outras
descritas na literatura da fração alcaloídica de
Rhodophiala bifida, não necessitando inúmeras
trocas de solventes a fim de se levar ao
esgotamento da planta e seu uso como anti-
inflamatório. O uso presente do invento se
caracteriza pelo desenvolvimento de um
medicamento para uso anti-inflamatório, para
Artrite reumatóide, colite ulcerativa, sepsis,
doença pulmonar aguda, infecções inflamatórias.
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